
Ata da sexta reunião ordinária de 2021, do Comitê de Investimentos 

Aos vinte e sete dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e um, às 10:30 horas, na 

sala do Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Nova Cantu, Estado 

do Paraná, reuniram-se os membros do Comitê de lnvestimentos, Izabel Cristina Martioelli. 

Rivelino Skura, Vaodira Rodrigues de Oliveira Manko, Lucimara Maria de Lima da Silva e 

Jean Carlos da Silva, para tratarem sobre os investimentos e análise dos resultados financeiros 

do RPPS do Município. A Diretora Presidente e membro do Comitê deu início a reunião 

apresentando os relatórios de rendimento do mês de abril/2021, quando os investimentos 

obtiveram um rendimento positivo na ordem de R$ 275.383,07, o que representa um percentual 

de 1, 10% no mês: frente à Meta Atuarial estabelecida de O, 73%. No Acumulado do ano, o 

RPPS tem um acumulo negativo de R$ 162.830. l O. atingindo percentual de 0,63% de 

rentabilidade, frente à meta de 4, 14%. Assim, a Diretora explicou que o RPPS atingiu a meta 

estabelecida para o mês de abril. porém ainda muito distante da meta acumulada. A seguir foi 

feito uma análise do comportamento do mercado onde se constatou a estabilidade para os 

mercados globais. o foco girou em torno das atas do Federal Reserve, da divulgação de alguns 

indicadores de atividade em torno do mundo e a preocupação em relação a pandemia, devido o 

aumento no número de infecções, podendo ser explicado por uma possível nova cepa indiana do 

vírus. Nos Estados Unidos, os indicadores divulgados (PMI composto e as vendas de imóveis) 

evidenciaram que a economia norte-americana se recupera com força, levando a expectativa de 

crescimento a 6% em 2021. Por aqui, o Ibovespa fechou próximo a estabilidade, sendo puxado 

negativamente pela queda das commodities e se recuperando com as ações ligadas ao setor 

financeiro e com a forte alta da BRF. Os dados indicam uma pressão no curto prazo nos preços 

ao consumidor amplo e isto pode levar o Banco Central a intensificar as discussões sobre o 

ritmo das reformas. Podendo se esperar mais mudanças na taxa de juros no futuro próximo, 

como já é adiantado no relatório semanal do Banco central. A partir disso, teremos que avaliar o 

andamento de reformas e em qual intensidade será elaborada, agora com a Câmara e Senado 

definido. A preocupação com o quadro fiscal, o grave endividamento e teto de gastos, restando 

apenas esperar que o acordado seja respeitado. caso o desajuste fiscal aconteça, além de gerar 

desconfiança dos investidores estrangeiros. geraria um aumento inesperado e brusco na taxa de 

juros, por esse motivo, e do risco Brasil, fato que seria prejudicial para o momento atual da 

economia. Situação que u Brasil vem tentando evitar ao longo dos últimos anos, reconquistar os 

investidores estrangeiros, a partir de um quadro fiscal mais bem elaborado, uma agenda de 

reformas estruturais, que ocasionalmente levaria o Brasil a um controle maior sobre as receitas e 

gastos governamentais. 
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